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Resumo

Os ecossistemas bentônicos do Estreito de Messina, constituídos pelas florestas de Laminaria ochroleuca Bachelot Pylaie, 1824, e pelos bancos 
de rodólitos, desempenham um papel crucial na promoção da saúde ambiental e humana, oferecendo contribuições essenciais da natureza 
às pessoas (Nature’s Contributions to People – NCP), como a regulação climática, o fornecimento de alimentos e benefícios psicossociais. 
Complementarmente a esses sistemas naturais, o Herbário histórico “A. Pistone” documenta as paisagens marinhas algais do final do século XIX 
e oferece valores culturais, estéticos e educacionais que ampliam o bem-estar psicossocial e fortalecem a memória emocional das comunidades 
locais. Práticas sustentáveis, como atividades de mergulho autônomo, iniciativas de ciência cidadã e campanhas de sensibilização, são propostas 
como “Contribuições das Pessoas para a Natureza” (People’s Contributions to Nature – PCN), expressas por meio da gratidão, empatia, afeto, 
reciprocidade e espiritualidade. Essas ações promovem a saúde mental e física ao reduzir o estresse, fomentar a coesão social e incentivar estilos 
de vida ativos, ao mesmo tempo em que apoiam estratégias baseadas na natureza para a prevenção de doenças, por meio da conservação 
da biodiversidade e do aprimoramento da integridade dos ecossistemas. Pesquisas futuras concentrar-se-ão na identificação taxonômica de 
espécimes de herbário (utilizando DNA barcoding e análise morfológica), em estudos biogeográficos e biocenóticos, bem como em avaliações 
quantitativas dos serviços ecossistêmicos. Essas análises são essenciais para compreender de que forma esses ecossistemas mitigam as mudanças 
climáticas, reduzem riscos à saúde ambiental e subsidiam políticas públicas de saúde voltadas à integração dos serviços ecossistêmicos em 
estratégias preventivas. Para fortalecer a relação ser humano–natureza e promover a saúde integral, abordagens participativas, como oficinas 
educativas, experiências imersivas e a colaboração entre comunidades pesqueiras e de cultivo de mexilhões, autoridades locais e escolas, 
constituem componentes centrais de estruturas integradas de conservação e promoção da saúde.
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Saúde Integral no Estreito de Messina: ecossistemas marinhos, 
coleções históricas e bem-estar humano
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• As paisagens marinhas
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• As atividades de mer-
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nhas algais e o valor cul-
tural dos herbários.

1Anton Dohrn Zoological Station, Integrative Marine Ecology Department (EMI), Sicily Marine Centre. Messina, Italy. 
2Department of Biological, Chemical and Pharmaceutical Sciences and Technologies (STEBICEF), University of Palermo. Palermo, Italy. 
3Anton Dohrn Zoological Station, Integrative Marine Ecology Department (EMI), Genoa Marine Centre. Genova, Italy. 
4National Biodiversity Future Center. Palermo, Italy. 
E-mail: thalassia.giaccone@gmail.com

Thalassia Giaccone1,4 Anna Maria Mannino2,4             Federica Ragazzola3,4

Saúde integral no Estreito de Messina:
ecossistemas marinhos, coleções históricas

e bem-estar humano

 Contribuições reguladoras e
materiais das

florestas de Laminaria

Contribuições reguladoras e
materiais dos leitos de

Rodólitos

Sustentabilidade
relacional

desencadeia um efeito borboleta com consequências
positivas para a saúde integral do ecossistema

identidade e
patrimônio
histórico,
cultural e
ambiental

G.E.A.R.S.
Contribuições
das atividades

subaquáticas e dos
eventos divulgativos

para as paisagens
marinhas algais e
para os herbários

 INTEGRAL

SAÚDE

Contribuições
imateriais

do
Herbário

“A. Pistone”

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br
https://orcid.org/0000-0001-8985-9150
https://orcid.org/0000-0001-5639-0878
https://orcid.org/0000-0001-6419-7066


Mundo Saúde. 2026,50:e19102025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e19102025P2

INTRODUÇÃO

Agendas internacionais, como a Agenda 2030 das 
Nações Unidas (ONU) e a Estratégia Europeia para 
2030, destacam o papel crítico da natureza na promo-
ção do bem-estar físico, mental e social, especialmente 
no contexto dos desafios globais contemporâneos1,2,3. 
De modo semelhante, a Organização Mundial da Saú-
de enfatiza a importância da preservação dos ecossiste-
mas como meio de salvaguardar a saúde e o bem-estar 
humanos4. Esse reconhecimento crescente tem impul-
sionado pesquisas voltadas à exploração do potencial 
dos ambientes naturais para influenciar positivamente 
diferentes dimensões da saúde e do bem-estar. Com 
base nesse arcabouço, estudos prévios estabeleceram 
conexões claras entre experiências em ambientes na-
turais e o aprimoramento do bem-estar psicológico, 
incluindo o aumento do humor positivo e a redução 
de emoções negativas, como ansiedade e raiva, contri-
buindo, em última instância, para indivíduos mais feli-
zes e saudáveis5. Esses achados enfatizam os benefícios 
multidimensionais da exposição à natureza ao longo do 
ciclo de vida, promovendo simultaneamente a saúde 
mental e física em todas as faixas etárias5. A degrada-
ção marinha compromete a saúde humana por meio da 
contaminação da cadeia alimentar, da perda de biodi-
versidade e da disseminação de patógenos6. O contato 
com a natureza por pelo menos duas horas semanais 
melhora o bem-estar físico e psicológico7.

Contribuições da natureza para as pessoas (NCP) 
A conservação das florestas de kelp e dos bancos de 

rodólitos assegura a segurança alimentar, contribui para 
a prevenção de doenças e promove benefícios à saúde 
mental por meio de atividades como o mergulho au-
tônomo8,9. Esses habitats também sustentam estoques 
pesqueiros e fornecem áreas de berçário para espécies 
de importância comercial10. A preservação dos bancos 
de rodólitos e das florestas de kelp não constitui ape-
nas uma prioridade ecológica, mas um pilar da saúde 
integral, ao vincular segurança alimentar, prevenção de 
doenças e bem-estar humano à resiliência dos ecossis-
temas marinhos. As Contribuições da Natureza para as 
Pessoas (Nature’s Contributions to People – NCP) repre-
sentam um arcabouço inclusivo que abrange todas as 
formas pelas quais a natureza afeta positiva ou negati-
vamente a qualidade de vida humana, seja no nível indi-
vidual, comunitário ou da humanidade como um todo. 
A classificação das NCP está solidamente enraizada na 
tipologia de serviços ecossistêmicos desenvolvida pela 
Millennium Ecosystem Assessment11, que categorizou es-
ses serviços em quatro grandes grupos: serviços de su-
porte (por exemplo, ciclagem de nutrientes, produção 
primária), de regulação (por exemplo, regulação climáti-
ca e de doenças), de provisão (por exemplo, alimentos, 
água) e culturais (por exemplo, valores estéticos, espiri-
tuais e recreativos). Recentemente, a Intergovernmental 

Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem 
Services (IPBES) reorganizou esses quatro grupos em 
três categorias principais: contribuições regulatórias, 
que incluem os aspectos funcionais e estruturais de or-
ganismos e ecossistemas que modificam as condições 
ambientais vivenciadas pelas pessoas e/ou sustentam 
e/ou regulam a geração de benefícios materiais e não 
materiais; contribuições materiais, referentes a elemen-
tos tangíveis da natureza utilizados para suprir necessi-
dades físicas, como alimentos e energia; e contribuições 
não materiais, que abrangem benefícios intangíveis que 
afetam o bem-estar psicológico e cultural. As paisagens 
marinhas algais costeiras e marinhas de transição/salo-
bras, especificamente os bancos de rodólitos dos siste-
mas úmidos/lagunares de Capo Peloro e as florestas de 
Laminaria do Estreito de Messina, juntamente com os 
espécimes preservados no Herbário histórico “A. Pis-
tone”, que constituem evidências das paisagens algais 
do Estreito de Messina no passado (final do século XIX), 
representam exemplos eficazes de NCP. Os sistemas 
úmidos/lagunares de Capo Peloro têm origens antigas 
e atualmente são protegidos tanto como reserva natural 
quanto como sítio de patrimônio cultural, em razão de 
suas práticas tradicionais de cultivo de moluscos12. A 
Lagoa de Capo Peloro, oficialmente designada como 
Reserva Natural Orientada, foi instituída pela Região da 
Sicília por meio de decreto emitido em 21 de junho 
de 2001 e é administrada pela Província Regional de 
Messina. Ademais, a área é reconhecida como Sítio 
de Importância Comunitária (SCI) nos termos da Di-
retiva 92/43/EEC e como Zona de Proteção Especial 
nos termos da Diretiva 79/409/EEC, tendo sido ainda 
designada no âmbito do Water Project de 1972 pela 
Ordem nº 1342188, de 19/07/1988. Os bancos de ro-
dólitos dos sistemas úmidos/lagunares de Capo Peloro 
e as florestas de Laminaria do Estreito de Messina es-
tabelecem numerosas relações recíprocas sustentáveis 
tanto com o ambiente biótico e abiótico quanto com as 
comunidades costeiras nativas do Mar Mediterrâneo. 
Esses ecossistemas fornecem contribuições regulatórias 
e materiais essenciais em virtude de sua singularidade 
ecológica no contexto da paisagem marinha. De fato, 
eles geram e sustentam experiências humanas signifi-
cativas, apoiam meios de subsistência diversificados e 
a identidade local, além de oferecerem oportunidades 
relevantes para pesquisa, turismo e educação13,14,15. O 
Herbário “A. Pistone” contribui primordialmente por 
meio de benefícios não materiais. Enquanto coleção de 
espécimes vegetais preservados, fornece conhecimen-
to e informações valiosos que subsidiam a pesquisa e 
a educação, elementos centrais da definição de bene-
fícios não materiais adotada pela IPBES. Os herbários 
desempenham um papel fundamental na compreen-
são da biodiversidade, na conservação e em outras fi-
nalidades científicas e educacionais, enquadrando-se, 
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MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida com o uso de uma varie-
dade de ferramentas digitais destinadas à identificação 
e ao download de fontes bibliográficas relevantes. Es-
pecificamente, foram empregados os seguintes recur-
sos:

• Bases de dados bibliográficas, que fornecem re-
ferências, resumos e, em alguns casos, links para os 
documentos originais.

• Bases de dados de texto completo, que possibili-
tam o acesso a publicações integrais.

• Bases de dados de citações, como Scopus e Web
of Science, que permitem a análise de redes de citação 
e do impacto científico dos artigos.

• Motores de busca e repositórios de acesso aber-
to, que viabilizam o acesso a conteúdos disponibiliza-
dos gratuitamente.

• Plataformas acadêmicas e profissionais, incluindo
ResearchGate e LinkedIn, úteis para a recuperação de 
artigos, o contato com autores e o acesso a materiais 
compartilhados.

A estratégia de busca considerou todos os termos 
relevantes, tais como nomes de autores, palavras-cha-
ve e títulos. Esses termos foram progressivamente refi-
nados com base em sugestões geradas pelas próprias 
ferramentas, com o objetivo de aprimorar tanto a re-
levância quanto a qualidade dos resultados obtidos.

assim, na definição de contribuições não materiais da 
IPBES. As contribuições não materiais refletem aspectos 
da identidade cultural, espiritualidade, coesão social e 
responsabilidades morais e sociais em relação à natu-
reza16. Esses elementos estão intimamente associados 
à qualidade de vida, à educação, à inspiração artística 
e à identidade cultural das comunidades envolvidas. As 
atividades de mergulho autônomo também contribuem 
para o bem-estar humano ao reduzir o estresse, promo-
ver vínculos sociais e incentivar a atividade física.

Contribuições das pessoas para a natureza (PCN)
Paralelamente, esses contextos também exempli-

ficam o conceito de Contribuições das Pessoas para 
a Natureza (People’s Contribution to Nature – PCN), 
um arcabouço emergente que complementa as NCP 
e vem recebendo crescente atenção na literatura 

acadêmica17,18,19. As PCN incluem ações humanas 
que influenciam os ecossistemas e a biodiversidade, 
moldadas por conhecimentos, valores e práticas lo-
cais20,21. As atividades de mergulho autônomo e de 
divulgação realizadas por comunidades mediterrâne-
as nativas, particularmente no contexto das paisagens 
marinhas algais e por meio de instrumentos como o 
Herbário “A. Pistone”, vão além de simples PCN: 
elas constituem atos recíprocos, afetivos e culturais 
que aprofundam as relações entre seres humanos e 
natureza e promovem a responsabilidade ambiental. 
Assim, o principal objetivo deste trabalho é eviden-
ciar as NCP dos bancos de rodólitos, das florestas de 
Laminaria e do Herbário histórico “A. Pistone”, bem 
como propor uma classificação diversificada das PCN 
associadas às atividades de mergulho autônomo e de 
divulgação científica.

Figura 1 - Localização das florestas de Laminaria ochroleuca e dos bancos de rodólitos (Estreito de Messi-
na – sistemas úmidos/lagunares de Capo Peloro).
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Figura 2 - O Herbário “A. Pistone”.

As classificações utilizadas para descrever as 
Contribuições da Natureza para as Pessoas  (Na-
ture’s Contributions to People - NCP) fornecidas 
pelos bancos de rodólitos, pelas florestas de Lami-

naria e pelo Herbário “A. Pistone” (Figuras 1 e 2) 
baseiam-se na Millennium Ecosystem Assessment11 
e na Global Assessment on Biodiversity and Ecosys-
tem Services (IPBES)22.

Além disso, foi realizada uma avaliação introdutó-
ria do Herbário “A. Pistone”, estruturada em quatro 
fases principais: (i) recuperação–catalogação–preser-
vação; (ii) pesquisa histórica; (iii) digitalização; e (iv) 
atualização taxonômica preliminar, esta última con-
duzida com o uso do AlgaeBase e do World Register 
of Marine Species (WoRMS).

No que se refere às contribuições recíprocas das 
atividades de mergulho autônomo e dos eventos de 
divulgação para as paisagens marinhas algais e para 
os herbários, propomos uma nova classificação de 

Contribuições das Pessoas para a Natureza (Peo-
ple’s Contributions to Nature – PCN), denominada 
Contribuições G.E.A.R.S. (Contributions of Gratitude, 
Empathy, Affect, Reciprocity and Spirituality). Dife-
rentemente da classificação de PCN com enfoque 
predominantemente econômico utilizada por Ma-
drigal-Martínez²³, essa nova tipologia fundamenta-se 
nas seguintes categorias de dádiva: contribuições de 
gratidão; contribuições de empatia; contribuições de 
afeto (emoções); contribuições de reciprocidade; e 
contribuições de espiritualidade (Tabela 1).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Tabela 1 - Contribuições das Pessoas para a Natureza (PCN): classificação de Madrigal-Martínez e classi-
ficação G.E.A.R.S.

NÍVEL 1

Contribuições diretas baseiam-se no fato de que os 
indivíduos devem ser capazes de oferecer apoio para 
alcançar os objetivos da natureza sem intermediários; 
contribuições indiretas referem-se a situações em que 
os seres humanos estão em posição de ajudar a nature-
za, mas não há possibilidade de reciprocidade direta.

GRATIDÃO
Ações, atitudes e demonstrações de reconheci-
mento e apreço das comunidades mediterrâneas 
nativas em relação à natureza.

NÍVEL 2 Os recursos das contribuições podem ser tangíveis e 
intangíveis. EMPATIA

A empatia motivacional manifesta-se quando a 
experiência de empatizar com uma natureza que 
sofre (“sentir por dentro, sentir na própria pele”) 
conduz a comportamentos de cuidado e ajuda.

NÍVEL 3
Os tipos de recursos incluem financeiros e físicos 
(tangíveis), bem como sociais e humanos (intangí-
veis).

AFETO (EMOÇÕES)

As contribuições emocionais mais eficazes ao 
meio ambiente são aquelas que, de forma co-
munitária e compartilhada, permitem vivenciar 
emoções e vínculos afetivos em relação à natu-
reza.

NÍVEL 4 A funcionalidade das contribuições (escopo amplo) 
inclui gestão, restauração, proteção e valorização. RECIPROCIDADE

Todo organismo, vivo ou não, incorpora relações, 
reciprocidade e cuidado; por meio dessas cone-
xões, pode tanto oferecer quanto receber cuida-
do, contribuindo para um senso compartilhado de 
bem-estar em escala pessoal e planetária.

NÍVEL 5
A funcionalidade das contribuições (escopo específi-
co) abrange biodiversidade, espécies silvestres, espé-
cies exóticas invasoras, entre outras.

ESPIRITUALIDADE

Diversas tradições espirituais enfatizam a inter-
conexão de todas as coisas, promovendo a cons-
ciência do impacto humano sobre o ambiente e 
um senso de responsabilidade compartilhada em 
relação às gerações futuras.

Enfoque econômico

Madrigal-Martínez: a natureza não pode ser conservada nem utilizada de 
forma sustentável sem uma governança colaborativa que envolva pessoas 
e instituições em todos os níveis, combinando abordagens top-down e bot-
tom-up. O planejamento das contribuições para a natureza só pode ocorrer 
no âmbito da governança, uma vez que envolve múltiplos atores e cidadãos 
individuais.

Enfoque na dádiva e na gratuidade

Giaccone–Mannino–Ragazzola (G.E.A.R.S.): essa perspectiva reconhece que 
os seres humanos contribuem para o bem-estar e a saúde da natureza por meio 
de dádivas emocionais e éticas, como gratidão, empatia, afeto, reciprocidade 
e espiritualidade. Essas contribuições promovem sustentabilidade relacional 
e cuidado recíproco entre os seres humanos e o mundo natural.

RESULTADOS

O estudo evidenciou de forma clara que habitats 
bentônicos, como os bancos de rodólitos (Rhodolith 
beds – RBs) e as florestas de Laminaria, são capazes 
de fornecer serviços ecossistêmicos cruciais, com im-
plicações diretas para a saúde ambiental e humana, 
sobretudo por meio de funções regulatórias essenciais 
(contribuições regulatórias e materiais). Em contraparti-
da, o Herbário histórico “A. Pistone”, que documenta a 
biodiversidade algal do Estreito de Messina no final do 
século XIX, oferece valores culturais, estéticos e educa-
cionais que contribuem para o bem-estar psicossocial 
das comunidades locais (contribuições não materiais). 
As Contribuições da Natureza para as Pessoas (Na-
ture’s Contributions to People – NCP) dos bancos de 
rodólitos, das florestas de Laminaria e do Herbário “A. 
Pistone” são evidenciadas por seus papéis peculiares, 
notadamente a relevância ecológica e histórica dessas 
paisagens marinhas algais e o papel do herbário como 
mediador da memória emocional e como meio de va-
lorização do conhecimento científico tradicional. Ativi-
dades sustentáveis, como o mergulho autônomo e ini-
ciativas de divulgação realizadas junto às comunidades 
mediterrâneas nativas, também foram descritas como 
formas de Contribuições das Pessoas para a Natureza 
(People’s Contributions to Nature – PCN), exemplifica-
das por meio da descrição das contribuições G.E.A.R.S.

Bancos de rodólitos
Os bancos de rodólitos (Figura 3), formados por 

algas coralináceas não geniculadas de vida livre, são 
reconhecidos globalmente como importantes habitats 
bentônicos marinhos, com relevância tanto ecológica 
quanto socioeconômica. Contudo, esses habitats en-
contram-se crescentemente ameaçados, especialmen-
te em decorrência de atividades antrópicas24. Apesar 
de sua ampla distribuição, de seus papéis ecológicos e 
de sua elevada biodiversidade, os bancos de rodólitos 
permanecem subinvestigados, o que limita a efetivi-
dade das ações de conservação25. Esses habitats são 
majoritariamente estudados na zona circalitoral, onde 
os baixos níveis de luz e a menor competição com 
algas verdes e pardas criam condições favoráveis ao 
seu desenvolvimento26. Entretanto, os bancos de rodó-
litos de águas rasas e de ambientes salobros permane-
cem pouco investigados. Bancos de rodólitos em pa-
drão descontínuo foram identificados nos pântanos/
lagoas de Faro, onde práticas tradicionais de cultivo 
de moluscos bivalves promovem a perturbação dos 
sedimentos, inibem a deposição de lama e favorecem 
a acumulação de bioclastos, facilitando a formação de 
rodólitos27. Nos canais de conexão, regimes de maré 
intensos intensificam a renovação da água e o fluxo 
de nutrientes, sustentando adicionalmente o cresci-
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Figure 3 - Bancos de rodólitos (Mar Jônico).

Reconhecidos como engenheiros de ecossistemas31, 
os rodólitos aumentam a complexidade do habitat e a 
produção primária, oferecendo nichos para uma am-
pla gama de organismos marinhos, incluindo macro-
algas e invertebrados32. São considerados hotspots de 
biodiversidade24,27,32 e funcionam como corredores de 
conectividade genética e ecológica com outros habi-
tats marinhos24,33. Os bancos de rodólitos apresentam 
significativo potencial farmacológico, com compostos 
bioativos que demonstram propriedades hipolipemian-
tes, antioxidantes, imunológicas, antitumorais, antivirais 
e antibacterianas34. Esses ecossistemas fornecem contri-
buições regulatórias (serviços ecossistêmicos de regula-
ção) e contribuições materiais (serviços ecossistêmicos 
de provisão), em razão de sua singularidade ecológi-
ca no contexto da paisagem marinha. Sua importância 
ecológica e vulnerabilidade têm sido reconhecidas em 
diversos instrumentos de conservação europeus e inter-
nacionais35,36,37,38, resultando em iniciativas de proteção 
em vários países, incluindo França, Espanha, Itália, Mal-
ta e Grécia39. O Plano de Ação para o Mediterrâneo, no 
âmbito do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente, também inclui medidas específicas voltadas 
à sua conservação36,40.

Florestas de Laminaria
As florestas submersas de L. ochroleuca (Figura 4) 

representam ecossistemas marinhos altamente produ-
tivos, com papéis relevantes no ciclo do carbono e na 
regulação climática. Essas macroalgas apresentam ele-
vada produtividade primária, convertendo CO₂ atmos-
férico em carbono orgânico por meio da fotossíntese e 
contribuindo, assim, para o sequestro local de carbono 

e para a mitigação dos efeitos das mudanças climáti-
cas. No Estreito de Messina, esse processo é adicional-
mente intensificado por correntes de ressurgência que 
sustentam florações fitoplanctônicas, aumentando a 
absorção de CO₂15. A complexidade estrutural dos ri-
zoides de Laminaria cria um habitat estável e protetor 
para diversas assembleias de fauna intersticial, incluindo 
copépodes, poliquetas, gastrópodes, anfípodes, briozo-
ários, bivalves e esponjas. Esses organismos são sensí-
veis a estressores ambientais, como turbidez, poluição 
por hidrocarbonetos e lançamento de efluentes domés-
ticos, o que os torna potenciais bioindicadores da saú-
de dos ecossistemas costeiros. As florestas de Laminaria 
atuam como engenheiras de ecossistemas: seus talos 
de grande porte atenuam a energia das ondas, reduzem 
a ressuspensão de sedimentos e aumentam a estabili-
dade do substrato. A flora associada inclui tanto algas 
moles quanto calcárias, com afinidades específicas en-
tre espécies que influenciam a persistência das florestas. 
As comunidades epifíticas presentes nos estipes e nas 
lâminas exibem um padrão de zoneamento vertical de-
terminado por gradientes de luz, com diminuição da 
biomassa em maiores profundidades. Cargas elevadas 
de epífitas podem indicar estresse ambiental, como 
anomalias térmicas ou eutrofização. O briozoário inva-
sor Membranipora membranacea (Linnaeus, 1767) é fre-
quentemente associado às frondes de Laminaria, prova-
velmente em função de sua morfologia de crescimento 
flexível. Embora a herbivoria direta sobre as frondes seja 
limitada, o enfraquecimento dos tecidos pode predis-
por as florestas à desfoliação induzida por tempestades. 
Essas algas pardas formam agregações submersas den-
sas, que podem se desenvolver tanto como florestas 

mento dos rodólitos. As espécies dominantes de 
algas coralináceas nesses ambientes incluem Ne-
ogoniolithon brassica-florida (Harvey) Setchell et 
L.R. Mason, Neogoniolithon hauckii (Rothpletz) 
R.A. Townsend et Huisman e Phymatolithon lenor-
mandii (Areschoug) W.H. Adey27. Essas algas calcá-
rias desempenham um papel regulatório no ciclo 

do carbono, com fluxos de carbono influenciados 
pela produtividade da comunidade e pelo balanço 
entre organismos autotróficos e heterotróficos28,29. 
Os bancos de rodólitos contribuem para a regula-
ção climática ao atuarem como sumidouros de car-
bono quando a assimilação fotossintética de CO₂ 
excede as perdas respiratórias30.
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Essas contribuições enquadram-se, portanto, na de-
finição de contribuições regulatórias e materiais adota-
da pela IPBES. Laminaria ochroleuca é uma espécie es-
tritamente protegida, listada no Anexo I da Convenção 
de Berna para a Conservação da Vida Selvagem e dos 
Habitats Naturais da Europa. De acordo com o Proto-
colo SDM/3/6259, de 30 de julho de 2003, é conside-
rada um habitat de interesse prioritário (IV.3.1.8).

Herbário “A. Pistone”
Antonio Pistone, primeiro assistente da Cátedra de 

Botânica do Real Jardim Botânico de Messina e res-
ponsável pelo Gabinete Ornitológico de Messina no 
final do século XIX, foi autor de diversas publicações 
científicas. Além de sua produção escrita, criou um 
Herbário de Algas do Estreito de Messina, possivel-
mente relacionado à sua colaboração com Antonino 
Borzì, catedrático de Botânica desde 1879 na Real 
Universidade de Messina. É plausível que Borzì tenha 
solicitado a A. Pistone a criação de um Herbário de 
Algas Mediterrâneas, e em particular um Herbário de 
Algas do Estreito de Messina, como contribuição adi-
cional para a ampliação das coleções científicas do 
Real Jardim Botânico de Messina. O Herbário “A. Pis-
tone” é composto por cinco volumes contendo exsi-
catas, a maioria rotulada com nomes latinos, locais de 
coleta (por exemplo, lagoas de Ganzirri e Faro, Porto 
de Messina), datas e o nome do coletor. As exsicatas 
encontram-se bem preservadas e armazenadas em es-

tojos decorativos de papelão. Cada lâmina inclui um 
numeral romano, um espécime de alga seca e uma 
etiqueta com dados taxonômicos, em sua maioria ma-
nuscritos por Pistone em caligrafia característica do 
século XIX. Algumas etiquetas são impressas e reme-
tem ao Real Jardim Botânico de Messina. O herbário 
é incompleto, apresentando lacunas sem explicação 
conhecida. Pesquisas históricas sugerem uma relação 
de trabalho entre Pistone e Antonino Borzì, porém 
não foram encontrados outros registros bibliográficos 
sobre Pistone. Para melhor identificação dos locais de 
coleta, nomes históricos e atuais foram comparados 
com base em um mapa inglês de Messina publicado 
em 1864 por Murray42. Essa análise permitiu esclare-
cer diversos topônimos: “Messina Lanterna” provavel-
mente refere-se à Lanterna de S. Raineri; “S. Salvatore” 
ao Castelo do Santíssimo Salvatore, ambos situados na 
área da Falcata; “Messina” pode indicar áreas costei-
ras próximas ao porto; “Mare Grosso” possivelmente 
corresponde à atual área do bairro Cannamele; e “Lidi 
Faro” provavelmente indica a costa de Capo Peloro e 
Faro. Alguns espécimes estão associados a localidades 
como Gênova, Lampedusa e regiões da África, possi-
velmente visitadas durante as viagens de Pistone. A 
digitalização e a criação de um banco de dados dedi-
cado visam facilitar a consulta e assegurar a preserva-
ção da coleção. Embora ainda não esteja disponível 
ao público, o banco de dados, baseado em Excel, atu-
almente subsidia pesquisas científicas e atualizações 

eretas sobre substratos rochosos quanto como bancos 
prostrados sobre substratos mistos. No Mediterrâneo, 
tais formações são representadas por gêneros como 
Laminaria, Phyllaria e Saccorhiza. As florestas de Lami-
naria ochroleuca são raras na região, sendo conhecidas 
apenas no Mar de Alborão e no Estreito de Messina. 
Em outubro de 2022 e janeiro de 2023, uma floresta 
de L. ochroleuca foi descoberta no lado de Messina do 
Estreito de Messina (38°15′31.24′ N, 15°37′54.58′ E), 
estendendo-se de 40 até pelo menos 60 m de profun-
didade15. Posteriormente, em outubro de 2023, foram 

identificadas uma floresta e um banco de L. ochroleuca 
no lado de Reggio Calabria do Estreito de Messina, em 
Porticello (Scilla, 38°14′45″ N – 15°40′39″ E), entre 48 
e 55 m de profundidade, embora aparentem se esten-
der a profundidades ainda maiores41.  Essas florestas de 
kelp são resilientes e relacionais, favorecendo intera-
ções sustentáveis com o ambiente circundante e com 
a biota mediterrânea nativa. Elas fornecem uma ampla 
gama de serviços ecossistêmicos, incluindo provisão de 
habitat, proteção costeira e suporte à pesca, à pesquisa 
científica e à educação15,41.

Figura 4 - Florestas de Laminaria ochroleuca (Estreito de Messina).
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florísticas43. O herbário compreende 126 espécimes, 
dos quais 124 marinhos e 2 de água doce, pertencen-
tes principalmente aos filos Rhodophyta (101 espéci-
mes), Chlorophyta (16 espécimes) e Phaeophyceae (6 
espécimes). As atualizações taxonômicas baseadas no 
AlgaeBase e no WoRMS produziram resultados hete-
rogêneos: enquanto alguns nomes obsoletos puderam 
ser rastreados, outros permanecem não resolvidos e 
podem requerer DNA barcoding para identificação 
precisa. Um espécime não pôde ser identificado de-
vido à ilegibilidade da caligrafia. O Herbário históri-
co “A. Pistone” fornece contribuições não materiais 
às comunidades mediterrâneas, oferecendo valores 
culturais (como senso de pertencimento, identidade, 
autoentendimento e apoio), valor estético (incluindo 
bem-estar emocional, crescimento pessoal e conexão 
com a natureza) e valor educacional (como empode-
ramento, conscientização em saúde mental e capacita-
ção). Esses valores são fundamentais para o bem-estar 
psicossocial das próprias comunidades. Para além de 
sua relevância cultural e científica, o herbário possui 
valor ecológico e paleoecológico. Arquivos de história 
natural de algas marinhas, como essa coleção, contri-
buem para a reconstrução de condições ambientais 
pretéritas, complementando e ampliando registros 
instrumentais. Herbários de algas constituem recursos 
primários para o estudo da biodiversidade passada e 
sua comparação com dados atuais, permitindo ava-
liar mudanças induzidas por alterações climáticas ou 
atividades humanas. Em última instância, o herbário 
funciona como um repositório de memória emocional 
e como instrumento de preservação e valorização do 
conhecimento científico tradicional.

Atividades de mergulho autônomo e eventos de 
divulgação

A definição e a caracterização das Contribuições 
das Pessoas para a Natureza (People’s Contributions 
to Nature – PCN) foram revistas de modo a incorpo-
rar a dimensão da “dádiva”. Inspirada em cosmovi-
sões indígenas e em autores como Kimmerer44, essa 
perspectiva reconhece que, embora os seres humanos 
não disponham da capacidade de oferecer os dons 
biológicos da natureza (por exemplo, a fotossíntese), 
contribuem por meio de dádivas emocionais e éticas, 
como gratidão, empatia, afeto, reciprocidade e espiri-
tualidade. Essas contribuições promovem a sustentabi-
lidade relacional e o cuidado recíproco entre os seres 
humanos e o mundo natural. Atividades sustentáveis, 
como o mergulho autônomo e iniciativas de divulga-
ção conduzidas por comunidades mediterrâneas nati-
vas, constituem exemplos de PCN. Para melhor des-
crever e categorizar essas contribuições, propomos 
um arcabouço classificatório denominado G.E.A.R.S., 
acrônimo de Gratitude, Empathy, Affection, Reciproci-
ty and Spirituality. Essas dimensões refletem as formas 
pelas quais as comunidades mediterrâneas nativas re-

tribuem à natureza, particularmente em relação aos 
bancos de rodólitos, às florestas de Laminaria e ao 
Herbário “A. Pistone”.

Contribuições de gratidão
A gratidão é simultaneamente um sentimento e um 

estado mental que envolve afeto em relação àqueles 
que nos beneficiaram, a lembrança do benefício re-
cebido e o desejo de retribuí-lo. Nesse contexto, as 
contribuições de gratidão referem-se a ações, atitudes 
e expressões de reconhecimento demonstradas pelas 
comunidades mediterrâneas nativas em relação à na-
tureza, em especial ao ambiente marinho do Estreito 
de Messina e aos sistemas úmidos/lagunares de Capo 
Peloro, durante atividades de mergulho autônomo e 
eventos de divulgação.

Contribuições de empatia
A empatia é tanto a capacidade de compreender 

de forma imediata o estado mental e emocional de 
outro indivíduo, sem necessidade de comunicação 
verbal, quanto um fenômeno de participação profun-
da e identificação por meio do qual se alcança uma 
compreensão estética e emocional da natureza. Em 
particular, a empatia motivacional emerge quando a 
experiência de empatizar com o sofrimento da natu-
reza (“sentir por dentro, sentir em si mesmo”) inspira 
comportamentos compassivos e solidários. Essa força 
motivadora surge do compartilhamento do sofrimen-
to de outras espécies que habitam o Mediterrâneo. 
Ações como a limpeza subaquática e de praias, ou ofi-
cinas sobre reutilização de resíduos durante eventos 
de divulgação, não apenas promovem um senso de 
bem-estar no indivíduo empático, mas também con-
tribuem para a saúde e a resiliência do ente com o 
qual se estabelece a empatia, neste caso, a vegetação 
marinha.

Contribuições de afeto (emoções)
A emoção constitui a base das experiências afeti-

vas, variando de desagradáveis a agradáveis (valência) 
e de passivas a ativas (ativação). Etimologicamente 
derivada de emovere — “pôr em movimento” —, a 
emoção designa uma reação complexa que envolve 
alterações fisiológicas a partir de um estado homeos-
tático básico, acompanhadas por experiências subje-
tivas (sentimentos) e frequentemente expressas por 
meio de comportamentos miméticos. Considere-se 
a gama de emoções vivenciadas por mergulhadores 
ao explorar uma floresta de Laminaria ou ao deslizar 
sobre um banco de rodólitos, ou ainda o sentimento 
despertado em cidadãos que, por meio de atividades 
de divulgação, entram em contato com e observam 
artefatos antropológicos, como um herbário histórico 
que narra histórias do mar e da humanidade de um 
século passado. Essas respostas emocionais ilustram o 
profundo vínculo afetivo entre seres humanos e na-
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DISCUSSION

Relações interconectadas e o arcabouço “one 
health”

As relações recíprocas e interconectadas entre as 
contribuições regulatórias, materiais e não materiais 
das paisagens marinhas algais, das coleções históricas 
de algas e da iniciativa G.E.A.R.S., derivada de ativi-
dades de mergulho autônomo e de eventos de divul-
gação, geram efeitos em cascata (ou efeito borbole-
ta) que ampliam a saúde global dos ecossistemas. As 
comunidades mediterrâneas nativas figuram entre os 
principais beneficiários dessas dinâmicas. O bem-es-
tar de espécies individuais reflete intrinsecamente o 
bem-estar de todo o ecossistema15. O conceito “One 
Ocean, One Health” destaca a interdependência en-
tre a saúde humana, animal e ambiental15. Melhorias 
colaborativas nessas dimensões podem promover um 
planeta mais sustentável e resiliente. Esse arcabouço 
holístico de “One Health”, endossado pelo Ministério 
da Saúde da Itália, pela Comissão Europeia e por diver-
sas organizações internacionais, é reconhecido como 
uma estratégia transversal e interdisciplinar voltada a 
atender às necessidades de saúde de todas as popu-
lações, incluindo as mais vulneráveis. Ele integra de-
terminantes comportamentais, socioeconômicos, cul-
turais e ambientais, abrangendo condições de vida e 
de trabalho. Essa perspectiva abrangente fornece uma 
base eficaz para a prevenção de doenças, o tratamen-
to e a promoção da saúde, tanto em nível individual 
quanto populacional15. A abordagem One Health tam-
bém reconhece que os esforços para proteger a saúde 
humana, animal e dos ecossistemas devem ser coor-
denados para beneficiar a todos. Em contraste com 
as ameaças à saúde (tempestades, contaminação de 
frutos do mar, florações algais nocivas, ocorrência de 
substâncias químicas tóxicas e microrganismos pato-

gênicos), o oceano também oferece grande potencial 
de benefícios à saúde, por meio de fontes alimenta-
res de alta qualidade e do desenvolvimento de novos 
fármacos. As mudanças climáticas vêm alterando o 
equilíbrio entre riscos e benefícios associados aos oce-
anos. Essa abordagem holística pode constituir uma 
ferramenta transdisciplinar para a formulação de solu-
ções e processos voltados a questões complexas que 
afetam a saúde global dos ecossistemas e das popula-
ções humanas.

Serviços ecossistêmicos e contribuições culturais
As florestas de Laminaria e os bancos de rodólitos 

fornecem serviços ecossistêmicos regulatórios e mate-
riais críticos, incluindo produção de oxigênio, seques-
tro de CO₂, proteção costeira, função de berçário para 
espécies de peixes e potenciais aplicações farmacoló-
gicas. De forma complementar, o Herbário “A. Pisto-
ne” oferece contribuições não materiais: atua como 
um repositório de dados históricos sobre biodiversida-
de, permitindo comparações com assembleias atuais 
e facilitando a avaliação de mudanças impulsionadas 
pelo clima. Ademais, funciona como um arquivo emo-
cional e cultural para mergulhadores e entusiastas do 
ambiente marinho. Essas contribuições exemplificam 
as noções de dádiva e comunhão de bens, fundamen-
tadas na reciprocidade e na gratidão. A natureza se 
oferece gratuitamente às comunidades mediterrâneas, 
que, por sua vez, respondem por meio do cuidado, da 
empatia e da conexão espiritual. Essa troca representa 
uma “dádiva no plano do ser”, um conceito antropo-
lógico que transcende tanto o individualismo quanto 
o coletivismo, promovendo um diálogo relacional pro-
fundo entre seres humanos e natureza. A degradação 
marinha impacta diretamente a saúde humana6. Um 

tureza, uma dimensão essencial da contribuição das 
pessoas para o mundo natural.

Contribuições de reciprocidade
Tudo na Terra está interconectado por meio de re-

lações recíprocas. O termo reciprocidade, derivado 
do latim reciprocus, evoca a ideia de fluxo e retorno, 
de troca mútua. Esse princípio é evidente na circula-
ção contínua de elementos como carbono e oxigênio 
entre sistemas vivos e não vivos. Tal interconectivida-
de manifesta-se tanto em estados de saúde quanto de 
doença, de conforto e desconforto. A sustentabilidade 
relacional — entendida como a prática de nutrir rela-
ções sustentáveis e recíprocas — é, portanto, essencial 
para a manutenção do equilíbrio e da harmonia glo-
bais. Ela enfatiza a mutualidade entre a humanidade e 
o planeta, abrangendo todos os seres vivos e não vi-
vos. Todo organismo, vivo ou não, incorpora relações, 
reciprocidade e cuidado; por meio dessas conexões, 

cada um possui a capacidade de oferecer e receber 
cuidado, contribuindo para a promoção do bem-estar 
em escalas pessoal e planetária.

Contribuições de espiritualidade
A espiritualidade pode inspirar e motivar a conser-

vação da natureza ao reconhecer o valor intrínseco do 
mundo natural, seu papel essencial na vida humana e a 
presença de uma energia divina ou espiritual em todos 
os elementos bióticos e abióticos. Muitas tradições es-
pirituais ressaltam a interconexão de todas as coisas, 
promovendo a conscientização sobre o impacto da 
humanidade no ambiente e um senso de responsabi-
lidade compartilhada em relação às gerações futuras. 
As ciências naturais contemporâneas, especialmente 
no campo da conservação, vêm explorando cada vez 
mais se uma ecologia verdadeiramente integral é pos-
sível sem o reconhecimento da dimensão metafísica-
-espiritual da natureza.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Mundo Saúde. 2026,50:e19102025
DOI: 10.15343/0104-7809.202650e19102025P10

Tabela 2 - Abordagens da biodiversidade marinha: naturalistas do passado e mergulhadores da atualida-
de (local: Estreito de Messina; período: 2023–2025; fonte: práticas históricas de naturalistas documen-
tadas em arquivos de biologia marinha e práticas contemporâneas registradas em iniciativas de ciência 

cidadã e divulgação científica).

Naturalistas do passado Mergulhadores da atualidade

Coletar, secar e armazenar Observar, fotografar, compartilhar

Registrar dados e locais de coleta Geolocalizar e documentar as condições ambientais

Classificar e interpretar a biodiversidade Promover a conscientização e apoiar a conservação

Agir movidos pelo assombro e pelo desejo de conhecimento Agir movidos pelo assombro e por um senso de responsabilidade

Sentir entusiasmo ao estudar e observar organismos marinhos Sentir entusiasmo ao folhear o herbário e recordar os organismos marinhos 
observados durante os mergulhos

A troca mútua entre o Herbário “A. Pistone” e 
as comunidades mediterrâneas nativas é, acima de 
tudo, uma troca de emoções.

Benefícios à saúde por meio da inteligência 
emocional e da gratidão: um arcabouço para a 
sustentabilidade

A influência profunda das emoções sobre a me-
mória é fundamental para a capacidade humana 

de traduzir experiências afetivas em pensamento e 
comportamento, desencadeando, assim, estilos de 
vida e ações sustentáveis fundamentados no cui-
dado e no respeito. Comportamentos sustentáveis 
emergem de emoções positivas, enquanto um estilo 
de vida sustentável está enraizado em atitudes de 
cuidado e respeito. Os benefícios diretos à saúde 
decorrentes dessas contribuições estão apresenta-
dos na Tabela 3.

estudo de 2019 demonstrou que passar pelo menos 
duas horas semanais em contato com a natureza cons-
titui o tempo mínimo necessário para “sentir-se bem”, 
isto é, para obter benefícios tanto para a saúde quan-
to para o bem-estar geral7. A conservação dos bancos 
de rodólitos e das florestas de kelp pode, portanto, 
proporcionar múltiplos benefícios. As motivações para 
o mergulho em florestas de kelp incluem observação, 
contato com a natureza, relaxamento e evasão, aven-
tura e exercício, descoberta e aprendizagem, bem 
como fotografia. As experiências relatadas durante o 
mergulho nesses ambientes incluem relaxamento e 
bem-estar, admiração e encantamento, contato com a 
natureza, sensação de liberdade, novidade, percepção 
de segurança e interação social. Os mergulhadores 
atribuem valores extrínsecos e intrínsecos às florestas 
de kelp e reconhecem seus serviços ecossistêmicos8. 
A exposição a espaços azuis ao ar livre pode melho-
rar a saúde humana ao reduzir o estresse, promover 
relações sociais, incentivar a atividade física e apoiar o 
bem-estar mental9. As florestas de kelp sustentam po-
pulações de fauna de elevado valor socioeconômico10. 
As principais ameaças e formas de degradação (ondas 
de calor, declínio de predadores naturais de espécies 
herbívoras, alterações de salinidade, acidificação, tur-
bidez da água, mudanças na intensidade e direção das 
correntes associadas a atividades marítimas humanas, 
entre outras) podem levar à redução dos estoques 
pesqueiros, tornando sua conservação essencial para 
a segurança alimentar. Os bancos de rodólitos tam-

bém favorecem a formação de abrigos, sítios repro-
dutivos e a disponibilidade de alimento para outras 
espécies; atuam como substratos de “berçário” para 
muitos peixes de importância comercial, bem como 
para moluscos e crustáceos. A coleção histórica de al-
gas do Herbário “A. Pistone” incorpora o assombro 
dos primeiros naturalistas: cada espécime, cuidadosa-
mente coletado, seco e anotado, representa um ato 
de zelo em relação ao mar. Atualmente, mergulhado-
res vivenciam assombro semelhante ao se depararem 
com formas e cores submersas. Ambos transformam 
o invisível em narrativa: um por meio de espécimes 
preservados, o outro por meio de imagens e vídeos. 
O herbário, assim, configura-se como um arquivo; o 
mergulhador, como uma testemunha viva. Juntos, tra-
çam um continuum que conecta passado e presente, 
memória e experiência, conservação e contemplação 
— um diálogo permanente entre aqueles que obser-
varam no passado e aqueles que continuam a obser-
var, unidos pelo mesmo senso de maravilhamento. 
Em última instância, o Herbário “A. Pistone” constitui 
não apenas um patrimônio ambiental e cultural, mas 
também um instrumento de memória emocional, evo-
cando sensações positivas associadas ao mergulho 
e à exploração marinha. A conexão duradoura entre 
naturalistas do passado, como Antonio Pistone, e mer-
gulhadores contemporâneos reflete duas perspectivas 
complementares, unidas por valores compartilhados 
de cuidado, curiosidade e reverência pelo ambiente 
marinho (Tabela 2).
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Tabela 3 - Contribuições regulatórias, materiais, não materiais e G.E.A.R.S.: benefícios diretos à saúde.

Categoria Benefícios diretos à saúde

Regulatórias

• Sequestro de carbono e nutrientes: florestas de kelp absorvem CO₂ e nutrientes em excesso → ar e água mais limpos → redução do 
risco de doenças respiratórias e enfermidades de veiculação hídrica.
• Proteção costeira: redução da energia das ondas → menor dano por tempestades e menor exposição a contaminantes após eventos de 
inundação.
• Produção de carbonato de cálcio e armazenamento de carbono pelos bancos de rodólitos → amortecimento da acidificação oceânica 
→ ambiente marinho mais saudável → menor risco de doenças associadas à água.
• Estabilização e filtração de sedimentos pelos bancos de rodólitos → águas mais claras e seguras para banho e consumo.

Materiais

• Produtos pesqueiros associados a florestas de kelp → ricos em ácidos graxos ômega-3 → suporte à saúde cardiovascular.
• Compostos bioativos derivados de kelp (por exemplo, alginatos) → utilizados em nutracêuticos e aplicações médicas.
• Suporte dos bancos de rodólitos à biodiversidade bentônica e às pescarias → fornecimento de proteínas de alta qualidade e micronu-
trientes → melhoria da nutrição e da segurança alimentar.
• Bioprospecção: compostos de algas coralináceas e da microbiota associada → potenciais aplicações biomédicas.

Não materiais

• Promoção da literacia ambiental e de práticas sustentáveis → apoio indireto à saúde pública por meio da redução da poluição e da 
degradação dos ecossistemas.
• Exposição a coleções de história natural (herbários) pode reduzir o estresse, estimular a curiosidade e melhorar o bem-estar psicoló-
gico (memória emocional, evocando sensações positivas associadas ao mergulho e à exploração marinha).

G.E.A.R.S.

• Redução do estresse: o mergulho autônomo em “espaços azuis” reduz níveis de cortisol e ansiedade.
• Atenção plena e relaxamento: a respiração subaquática e o foco sensorial promovem tranquilidade.
• Melhora do humor e da resiliência: o contato com a natureza favorece o bem-estar emocional.
• Atividade física: contribui para a saúde mental geral por meio da liberação de endorfinas.
• Conexão social: fortalece o senso de pertencimento e o engajamento comunitário.
• Consciência ambiental: amplia o propósito e emoções positivas.
• Estimulação cognitiva: aprender sobre a vida marinha aumenta a curiosidade e a agilidade mental.
• Empoderamento: a participação ativa na conservação melhora a autoestima e a satisfação com a vida.

Evidências neurocientíficas indicam que a tomada 
de decisão humana é predominantemente orientada 
por emoções e por processos de senso comum, os 
quais não se opõem ao raciocínio lógico, mas o com-
plementam. O senso comum orienta o comportamento 
em situações específicas de contexto, enquanto a infor-
mação emocional atribui valor à experiência ao sinal-
izar sua relevância ou urgência. Na ausência desses me-
canismos, o cérebro humano seria sobrecarregado por 
um volume excessivo de dados não filtrados, resultando 
em respostas mais lentas e menos adaptativas em um 
ambiente em constante transformação. As emoções, 
portanto, desempenham um papel regulador crucial, 
permitindo que os indivíduos atribuam valência positi-
va ou negativa à realidade percebida e ajam de acordo. 
A realidade que experienciamos adquire significado a 
partir de uma interação complexa entre emoções pas-
sadas e presentes. Essa reciprocidade no plano emo-
cional pode, assim, possibilitar o desenvolvimento e a 
afirmação das inteligências ecológica, emocional e so-
cial descritas por Goleman15. A inteligência emocional, 
em particular, fornece instrumentos para reconhecer e 
gerir as próprias emoções, compreender as emoções 
dos outros e cultivar o apoio mútuo nas comunidades 
e nas relações entre seres humanos e natureza. Tal sin-
tonia emocional pode fortalecer a resiliência coletiva di-
ante das mudanças climáticas e da incerteza ambiental. 
Como observou o economista Bruni L.45: “A gratidão 
é […] uma dimensão que pode acompanhar qualquer 
ação. Por essa razão, não é gratuita, mas antes o seu opos-
to, pois a gratidão não é um preço igual a zero, mas um 
preço infinito, ao qual só se pode responder com out-
ro ato de gratidão”. A gratidão, portanto, transcende a 

lógica da troca mercantil, do consumismo e do individ-
ualismo, abrindo caminhos para o compartilhamento, 
a sociabilidade, a fraternidade e, sobretudo, para uma 
renovada cultura da dádiva e do dom de si46. Embora 
as comunidades mediterrâneas nativas não possuam as 
capacidades extraordinárias de outras espécies (como 
a fotossíntese ou o sequestro de carbono), detêm um 
dom único e essencial: a gratidão. Esse sentimento não 
constitui apenas uma emoção benigna, mas uma força 
transformadora. Expressar gratidão significa reconhecer 
os dons recebidos e aqueles que os ofereceram, isto é, 
reconhecer todas as Contribuições da Natureza para 
as Pessoas (NCP) das paisagens marinhas algais e do 
Herbário “A. Pistone”. A gratidão desafia a noção de 
excepcionalismo humano e, em seu lugar, promove 
o respeito por todas as formas de vida46. A gratidão 
também possui relevância evolutiva e ecológica, pois 
favorece o autocontrole, a satisfação e a resistência ao 
consumismo, reforçando valores e comportamentos 
sustentáveis. Culturas indígenas, por meio de suas nar-
rativas e tradições, há muito alertam para os riscos do 
esquecimento da gratidão, que conduz a desequilíbrios 
tanto espirituais quanto materiais46. Estender tais proto-
colos de gratidão ao Mar Mediterrâneo, às suas pais-
agens marinhas algais e ao Herbário “A. Pistone” im-
plica reconhecer que todo dom recebido da natureza 
carrega uma responsabilidade intrínseca de retribuição. 
Esse princípio de reciprocidade constitui a base do 
equilíbrio ecológico: dar e receber sustentam a harmo-
nia da vida41. A sustentabilidade relacional, fundada na 
reciprocidade e na gratidão, é, portanto, a condição 
necessária para o equilíbrio e a harmonia, tanto em es-
cala mediterrânea quanto global.
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Integração holística para a saúde marinha e humana
A integração das dimensões ecológica, emocional, espi-

ritual e social representa um passo fundamental para uma 
compreensão holística da saúde das paisagens marinhas e 
dos seres humanos. O Herbário “A. Pistone” e as paisagens 
algais do Mar Mediterrâneo funcionam como repositórios 
complementares de conhecimento científico e emocional, 
conectando passado e presente por meio da observação, do 
cuidado e do encantamento. Essa interação dinâmica exem-
plifica a sustentabilidade relacional, na qual ecossistemas e co-
munidades humanas coevoluem por meio da reciprocidade e 
da responsabilidade compartilhada. Ao reconhecer os papéis 
interligados das Contribuições da Natureza para as Pesso-
as (NCP) e das Contribuições das Pessoas para a Natureza 
(PCN), este estudo evidencia que o engajamento emocional 
e espiritual é central para a conservação e a promoção da 
saúde. Tais contribuições atuam como motores cognitivos 
e motivacionais para comportamentos sustentáveis e para o 
bem-estar mental. Evidências neurocientíficas confirmam que 
esse engajamento reduz o estresse, fortalece a resiliência e 
incentiva estilos de vida ativos, apoiando diretamente a saúde 
mental e física. Do ponto de vista das políticas públicas, a in-
tegração dos serviços ecossistêmicos às estratégias de saúde 
pública pode melhorar a qualidade ambiental, mitigar riscos 
relacionados ao clima e fortalecer a resiliência comunitária. A 
proteção dos habitats marinhos mediterrâneos por meio de 
iniciativas como as SPAMI (Specially Protected Areas of Me-
diterranean Importance) e de projetos participativos de con-
servação está alinhada à prevenção de doenças baseada na 
natureza, reduzindo a exposição a poluentes e apoiando a 
segurança alimentar.

“One health” em ação: educação e engajamento comu-
nitário

Para implementar a abordagem “One Health” nas comu-

nidades mediterrâneas nativas, propõe-se a criação de uma 
sala do mar imersiva e interativa. Esse espaço permitiria que 
estudantes vivenciassem virtualmente o mergulho em flo-
restas de L. ochroleuca e em bancos de rodólitos por meio 
de visores de 360°, fomentando uma conexão emocional e 
empática com a biodiversidade marinha. Oficinas educativas 
destinadas a estudantes e suas famílias poderiam ser realiza-
das em seguida, promovendo estilos de vida sustentáveis. As 
comunidades pesqueiras também seriam envolvidas na sen-
sibilização pública quanto às práticas de pesca sustentável e 
aos benefícios econômicos da proteção das áreas de berçário 
associadas às florestas de Laminaria no Estreito de Messina. De 
modo semelhante, as comunidades de cultivo de mexilhões 
nos sistemas úmidos/lagunares de Capo Peloro poderiam co-
laborar no monitoramento dos bancos de rodólitos. Os muni-
cípios e as províncias costeiras da Sicília e da Calábria pode-
riam estabelecer acordos territoriais para enfrentar ameaças 
às florestas, bem como para combater a ocupação irregular 
da costa, o descarte ilegal de resíduos e o funcionamento ina-
dequado dos sistemas de tratamento de água ao longo dos 
sistemas úmidos/lagunares de Capo Peloro. Administrações 
locais, Guarda Costeira, associações ambientais e de mergu-
lho, pesquisadores e escolas poderiam colaborar em ações 
de limpeza de praias e fundos marinhos, campanhas de moni-
toramento e projetos de ciência participativa. Mergulhadores 
poderiam receber formação especializada e certificações em 
ciência cidadã. Em última instância, promover a sustentabili-
dade relacional significa ir além de visões antropocêntricas e 
adotar uma ética da reciprocidade. A corresponsabilidade e a 
coparticipação devem orientar tanto a prática científica quan-
to a ação social. Por meio dessa abordagem integrada, a visão 
“One Ocean, One Health” consolida-se não apenas como 
um imperativo ecológico, mas também como uma estratégia 
de saúde pública, promovendo biodiversidade, patrimônio 
cultural e bem-estar humano de forma sinérgica.
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